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    Apresentação




    É com imensa alegria que venho apresentar a você este maravilhoso itinerário para um encontro que transformará sua vida.




    Depois de percorrer um longo caminho, este tesouro chegou até você!




    Foram muitas experiências vividas e muitas graças alcançadas a partir desse encontro, e certamente a Canção Nova não poderia deixar você de fora dessa experiência.




    A força espiritual contida em cada página deste livro e a simplicidade com que o Pe. Afonso nos narra a vida desse humilde canadense têm o poder de amolecer os corações mais endurecidos e, da mesma forma, nos questionar a respeito das coisas que valorizamos na vida.




    Aqui, nos será apresentado um Pai adotivo, através da experiência confiante de um menino que se tornará órfão ainda criança. Essa história toma um curso nunca antes imaginado, nos fazendo entender que existe sobre nós um poder sobrenatural invisível, mas que governa todas as coisas.




    Eu morava na missão Canção Nova de Natal/RN quando, em meados de 2010, conheci o Dr. Cleiton Godeiro, médico e empresário, em uma divulgação de um simpósio realizado pela Comunidade de Casais Vida Nova, da qual ele faz parte com sua esposa Maria das Graças. Eu nunca imaginaria o que esse encontro causaria em minha vida e na vida de tantas pessoas já beneficiadas por esse tesouro, que hoje nós trazemos para você!




    Foi através desse médico de almas que eu conheci o homem mais admirável e a família mais excepcional que já entrou em minha história. Foi a partir desse encontro que nossos corações se fundiram, para divulgar – a todos quanto fosse possível – o poder de intercessão desse Pai que adotou Alfredo, que adotou Jesus e que acolheu Maria, que me adotou e que, agora, quer adotar você.




    Eu não o conhecia – José era distante para mim. Meu coração não o reconhecia como pai, mas, depois que li esse livro, tudo mudou! Eu vi muitas graças acontecendo, fui adotada por ele, e ele salvou a minha vocação. Vi, ainda, dois milagres realizados: o primeiro milagre aconteceu na vida de Faustino, que teve seu coração renovado. Ele sofria de uma cardiopatia seríssima. Não conseguia dar três passos sem cansar, ficar tonto, sentir falta de ar... Hoje, vejo Faustino correr e trabalhar incansavelmente. José também o adotou e, não bastando, literalmente trocou o seu coração. Os médicos não conseguem explicar o que aconteceu. São José é forte!




    O segundo milagre que contemplei foi o da recuperação total de um joelho já condenado – eu esqueci de avisar que esse Pai adora colecionar muletas. Aconteceu que, quando a dor já era insuportável, constante e desesperadora, esse Pai adotou Christianne, visitou-a, tocou-lhe o joelho e ela amanheceu largando suas muletas, saltando e pulando de alegria; ela gritava pela casa: São José me curou! São José me curou!




    Portanto, aproveite cada parte deste livro, cada momento desta leitura.




    Aqui está alguém que há muito tempo esperava por você. Aqui você tem um encontro marcado. Aqui há uma revolução de milagres e de graças esperando por você. Aqui há um tesouro que estava escondido, mas que agora está em suas mãos.




    Aqui você encontrará um lugar que, para muitos, será um lar e que, para você, talvez represente um despertar.




    Abra as portas e se surpreenda!




    São José não falha, porque seu Filho não o deixa falhar.




    Salve São José. Viva o Irmão André!




    Alexandra Gonçalves


  




  

    Prefácio




    No momento da canonização do bem-aventurado Irmão André, é muito importante reviver a memória deste homem de Deus que marcou o século XX e que é, ainda hoje, uma fonte de inspiração para aqueles que querem viver sua fé, colocando-se a serviço dos outros.




    Toda a vida do Irmão André estava alimentada pela oração e orientada para o serviço aos outros – particularmente, àqueles que mais sofrem.




    Religioso de Santa-Cruz, fiel à tarefa que lhe confiavam seus superiores, Irmão André ia além das tarefas que lhe eram confiadas. Ele sabia se colocar à escuta e ao serviço das pessoas que vinham até ele. Após longas jornadas de trabalho, ele encontrava tempo para visitar os doentes e, sobretudo, para rezar – mesmo tarde da noite – por aqueles que lhe confiavam seu sofrimento.




    Nos encontros com as pessoas que vinham até ele, falava de um Deus que é bom e que nos ama; falava de São José, como se fala de um amigo em quem se pode confiar os sentimentos. Ele falava da Virgem Maria, mãe de Jesus e nossa mãe. Ele convidava aqueles que sofrem a ter esperança, pois Deus nunca está longe de nós. Por toda sua vida, ele testemunhava este amor e esta esperança.




    Irmão André tinha um grande sonho: ele queria construir um lugar onde as pessoas pudessem orar a São José. Seu sonho se realizou além de todas as suas expectativas, e o pequeno oratório que ele havia construído sobre o flanco do Monte Royal, em Montreal, se tornou o maior santuário do mundo dedicado a São José.




    Graças a ele, milhões de peregrinos vem se recolher sobre o Monte Royal.




    Um livro sobre a vida do Irmão André é um convite a reencontrar este homem excepcional que se recusou a fechar-se no quadro estreito em que a pobreza parecia confiná-lo. Sua fé e sua confiança inabalável em Deus e em São José lhe permitiram realizar grandes coisas. A leitura deste livro é um convite aberto a todos os leitores. Não se pode ler essa vida sem olhar a nossa e sem descobrir que este Deus de amor, que a inspirou e guiou, convida todos a nos superarmos.




    Padre Claude Grou, c.s.c.




    Reitor do Oratório do Monte Royal, Canadá




    Tradução: M.F.B.P.


  




  

    1. O pingo de gente




    Debruçado sobre o livro de batizados, padre Silvestre murmura, compassivo: “Não vale a pena registrar o batizado desta criança. Daqui a alguns dias, ela voará para junto dos Anjos do Céu”.




    A pena desliza, porém, sobre a folha de papel, anotando os dados necessários para o registro de batismo:




    Aos 10 de agosto de 1845, por mim, sacerdote abaixo assinado, foi batizado, sob condição, Alfredo, nascido ontem, como filho legítimo de Isac Bessette, marceneiro, e de Clotilde Foisy, desta paróquia. Os padrinhos foram Eduardo Besset e Josefa Foisy, tios do menino. Padrinhos e pais declararam não saber escrever.




    Assinado, P. A. Sylvestre, pároco.




    Bem no íntimo, o padre Sylvestre gostaria que a criança continuasse viva, pois o pai, Isac, estava muito emocionado. O que dizer da mãe, que não pôde comparecer à cerimônia de batismo?




    Ciente de que acabara de realizar um sinal sagrado sob a total responsabilidade de Cristo – que, em última análise, batizou pessoalmente o pequeno Alfredo – o vigário continua murmurando: “Afinal, o batismo pode fazer milagres...”. Ao longo de sua experiência sacerdotal, houve diversas crianças que, após o batismo, melhoraram sensivelmente de saúde.




    O pequeno Alfredo é um pingo de gente. Tão frágil, que os pequenos pulmões não têm fôlego suficiente para ensaiar um choro. Tão miúdo, que desaparece sobre os acolchoados dentro do berço.




    A mãe Clotilde aperta, dia e noite, o pequeno rebento ao seu coração, para acalentá-lo. Os Bessette vivem no Canadá, ao leste da bela cidade de Montreal, no lugarejo chamado Saint Grégoire d’Iberville.




    Embora analfabetos e pobres, os pais de Alfredo são piedosos e amigos de um casal muito pobre de séculos atrás – o casal pobre de Nazaré. Isac e Clotilde repetem, muitas vezes, a invocação: “Jesus, Maria, José”.




    Isac Bessette é homem de fé, marceneiro e carpinteiro, como José de Nazaré. Sente-se amigo do pai do menino Jesus – afinal, ambos unem o suor no mesmo ofício.




    Pobreza não é sinônimo de infelicidade. Como pobres, Maria e José trouxeram a felicidade ao mundo através do menino Jesus. Olhando para a criança raquítica, que passa o dia dormindo, como se estivesse alheia à vida, Isac fala baixinho para a esposa Clotilde: “Quem sabe, se não morrer, poderemos ser semelhantes ao casal de Nazaré, dando ao mundo um novo menino Jesus...”.




    Clotilde e Isac se entreolham... Não falam. Os olhos se iluminam. Os lábios de ambos sussurram: “Jesus, Maria, José”.




    Para refletir




    O romancista inglês Bruce Marshall escreveu o romance O Milagre do Frei Malaquias. Este humilde monge beneditino, num ato de fé, lançou um cabaré inteiro em uma ilha deserta do oceano. (E isso é apenas um romance...).


  




  

    2. A árvore assassina




    O Canadá é o segundo maior país do mundo em extensão territorial, depois da Rússia, e rico em lagos e rios, como a terra brasileira. Suas matas são intermináveis.




    No lugarejo de Farnham, um machado impaciente morde as árvores no meio do matagal. O trabalhador arqueja, enquanto vibra o machado contra os troncos impassíveis. Em cada impulso, aproveita para lançar a devota jaculatória: “Jesus, Maria, José”.




    É o incansável madeireiro Isac Bessette. Ele está sempre em busca de serviço. Quando o trabalho termina em um lugar, lá vai ele com toda a família – eram doze filhos, e agora ainda são dez! – à procura de outro. Deixou o vilarejo de Saint Grégoire e instalou-se em uma casinha de um só cômodo, em Farnham, onde batizou mais dois filhos, depois do adoecido Alfredo.




    Enquanto vibra o machado, Isac vê, diante de seus olhos, por detrás dos troncos robustos, as bocas famintas de seus filhos. Os músculos retesados impelem o machado, mas seus pensamentos voejam estonteados por outros lugares. Quando cai uma árvore gigantesca, parece haver um protesto de toda a natureza, tal o estrondo da queda.




    Isac Bessette é boia-fria. Um eterno migrante dentro do Canadá. Seus filhos foram batizados sempre em lugares diversos. A vida nômade acarreta inquietude econômica e, ao mesmo tempo, um espírito de peregrino por este vale de lágrimas.




    O machado de Isac continua investindo contra os troncos renitentes, mas o desanimado operário está submerso em pensamentos tristes. Sua esposa Clotilde queixa-se de muitas dores. Sofre de asma. Está fraca.




    Enquanto pensa em sua esposa Clotilde, Isac não percebe que uma árvore verga-se traiçoeiramente. Um galho enorme se adianta aos outros e atinge, em cheio, a cabeça de Isac, que tomba ao chão, esmagado pelo tronco volumoso. Isac Bessette está morto – esmagado pela árvore que acabara de abater...




    A cena fúnebre comove a aldeia de Farnham. Não há olhos enxutos. É uma emoção geral. O cenário é de cortar o coração. Dez crianças ao redor de um caixão simples e rústico. A mãe tossindo, com os pulmões afetados.




    A miséria comprime o coração da mãe. A fome desenha-se nos rostos esquálidos dos filhos. O pequeno Alfredo está colado à mãe, como se ele tivesse mais direito que os outros. É o mais fraco e doente. A mãe cochicha aos ouvidos de seu predileto, por ser o mais necessitado: “Papai foi para o céu. Está junto de São José. Dois carpinteiros no céu”.




    O menino abre os olhos atentos, como se percebesse algo de interessante. A frase da mãe lhe fez bem. Papai foi ter com São José no céu. Ambos são colegas de profissão: carpinteiros...




    Enquanto o corpo de Isac Bessette é levado ao descanso do cemitério, o pequeno Alfredo saboreia a frase consoladora da mãe: “Papai foi ter com São José, no céu... Seu colega de profissão”.




    Para Alfredo, a morte do pai deixou de ser uma tragédia. Sente muita saudade do pai, mas afinal, quem sabe, talvez seja melhor estar com José, no céu, do que derrubar árvores assassinas.




    Era o dia 20 de fevereiro de 1855... Alfredo contava nove anos.




    Para refletir




    Cristo afirma, no Evangelho, que basta a fé de um grão de mostarda e podemos dizer àquela montanha: “Lança-te ao mar!” e o monte submerge nas ondas... Isso é a mais pura verdade!


  




  

    3. Cuidarei de vocês




    Vinte de novembro de 1857. Mais um acontecimento trágico na família Bessette. Há dois anos morreu Isac, esmagado por uma árvore traiçoeira. Agora, Clotilde acaba de dar o último conselho aos filhos, que rodeiam seu leito de morte.




    Após a morte do marido, Clotilde não conseguiu alimentar os dez filhos órfãos de pai. Espalhou-os pela casa de irmãos e parentes. Ficou apenas com Alfredo, por ser o mais doente, e o mais apegado.




    Clotilde Bessette veio morar com sua irmã Maria, casada com Timóteo Nadeau, em Saint Césaire. A tuberculose roubou-lhe as últimas forças. Guardando lucidez impressionante, ela deu bons conselhos até o último instante da vida.




    Sabendo que ia deixar este mundo, Clotilde pediu a sua irmã que chamasse para junto de si todos os filhos. Ela descansa os olhos ora em um filho, ora em outro. Todos choram. Mas a mãe sorri. E seu sorriso penetra na alma de Alfredo. O menino jamais há de esquecer o sorriso franco e contagiante da sua mãe.




    Dona Clotilde Bessette pede para ser enterrada junto de seu marido Isac, em Farnham. Pede aos futuros órfãos que não se esqueçam dos pais que descansam no cemitério. Com a voz extenuada e com os lábios endurecidos, a mãe arremata: “Do céu cuidarei de vocês”. Essa última frase ecoa, dia e noite, nos ouvidos dos dez órfãos...




    O lugarejo de Saint Césaire se emociona. Os dez órfãos ficam emudecidos diante da cova que acaba de engolir, vorazmente, o sarcófago da mãe. Na saída do cemitério, os pequenos órfãos se despedem, novamente, entre lágrimas.




    Talvez nunca mais se vejam nesta vida. Voltam para junto dos parentes que os adotaram. Alfredo retorna à casa do tio Timóteo, que o trata como um filho verdadeiro. A última frase da mãe continua como um vento a murmurar nos ouvidos de Alfredo.




    Se a mãe, de fato, cuidará deles, do céu, pensa Alfredo; então, ainda pode contar com ela, mesmo que não a veja mais.




    E o menino reza à sua mãe, pedindo que sempre o acompanhe. Ao pai, que está junto de São José, o carpinteiro de Nazaré, Alfredo pede a proteção em todos os passos da sua vida futura. A jaculatória “Jesus, Maria, José”, que o pequeno Alfredo aprendera dos lábios de sua mãe, recebe nova tonalidade. A mãe Clotilde está no céu, com Maria Santíssima. O pai Isac está no céu, como o carpinteiro São José. O menino Alfredo caminhará pela vida afora, junto com o menino Jesus de Nazaré.
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